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    Este terceiro livro de Nina Targino é o melhor de todos. Num texto prazeroso de ler, ela apresenta nove mulheres como exemplos principais em oito capítulos que tratam da vida de rendição a Jesus. Nina fala do coração e da experiência pessoal, mas com muito estudo, citações e conclusões relevantes e contundentes para a vida das mulheres e dos homens de nossos dias!


    BARBARA HELEN BURNS


    Missionária e diretora da Escola de Missões Transculturais da Missão Juvep (COM)


     


    As mulheres da Bíblia nos ensinam lições preciosas e Nina Targino facilita o rico aprendizado com este livro de leitura fácil e saborosa. Conhecendo pessoalmente a autora e desfrutando de sua amizade, vejo nesta obra relances de sua vida, rendida aos pés de Jesus. Este livro ajudará muitas mulheres a tomar o mesmo e glorioso caminho de inclinar-se aos pés de Cristo em singela entrega e total rendição. Por isso, encorajo a leitura a todas as mulheres e aos que delas nasceram!


    SÉRGIO RIBEIRO


    Presidente da Missão Juvep e membro do Conselho Coordenador da Aliança Cristã Evangélica Brasileira (ACEB)


     


    Os evangelhos têm uma marca surpreendente: eles dão voz e espaço àqueles que a sociedade rejeita. No seu tempo, Jesus abre espaço especial para o encontro com crianças e mulheres. Essas passam a receber e ministrar o significado da graça e da experiência com o Mestre, como expressou Maria, a jovem escolhida para ser a mãe de Jesus: “Sou serva do Senhor. Que aconteça comigo tudo que foi dito a meu respeito”. Este livro reproduz não apenas aquilo que o evangelho promove, mas o que a sua autora vive.


    VALDIR STEUERNAGEL


    Pastor, doutor em Missiologia pela Escola Luterana de Teologia de Chicago, conferencista e escritor
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    A todas as mulheres que um dia se renderam aos pés de Jesus para que pudessem alcançar a verdadeira vitória. Que o Senhor lhes dê força e coragem para continuar a caminhada.


    A todas as mulheres espalhadas pelo mundo que ouviram sobre Jesus, mas ainda estão na batalha em busca da verdadeira rendição aos seus pés. Que o Senhor as acolha com sua graça, sua misericórdia e seu infinito amor.


    A todas as mulheres que não tiveram a oportunidade de ouvir falar que Jesus é o Senhor, o Deus que salva, cura e liberta. Vocês são um dos fortes motivos para que eu me prostre aos pés do Senhor em oração.

  


  
    Disse ele à multidão: “Se alguém quer ser meu seguidor, negue a si mesmo, tome diariamente sua cruz e siga-me. Se tentar se apegar à sua vida, a perderá. Mas, se abrir mão de sua vida por minha causa, a salvará”.


    LUCAS 9.23-24

  


  
  	 

  
    Agradecimentos


    A Deus, por nos dar Jesus e me confiar este livro, que foi sussurrado pelo Espírito Santo ao meu coração.


    Às mulheres rendidas aos pés de Jesus que passaram por minha vida. Todas me ajudaram e ajudam a construir uma história de fé, ganhos, esperança e muitas alegrias.


    À minha família, pelas orações e por acreditar que cada livro seria possível. Só meus amados familiares são testemunhas de como eu escrevo.


    Às Déboras, minhas parceiras de jornada, guerreiras que cobrem a minha vida de oração. Obrigada, meninas, vocês me inspiram com sua vida!


    À minha amiga Barbara Burns, que abriu meus olhos para as mulheres rendidas aos pés de Jesus — assim como ela.


    Ao meu editor, Maurício Zágari, e a cada um que faz parte da Editora Mundo Cristão, pela confiança e pelo apoio. Eu não tinha ideia de que poderia escrever livros. E não é que eles ouviram primeiro que eu a voz do Senhor? Pessoal corajoso!

  


  
  	 

  
    Apresentação


    A cultura em que vivemos não estimula a rendição. Aos olhos da sociedade ocidental, render-se é ser derrotado e sair por baixo, é sinal de inferioridade e pequenez. O exército que se rende é o perdedor. O lutador que se rende sai de cabeça baixa. Já pelos padrões bíblicos, é o contrário: se não nos rendemos a Cristo, nunca seremos vitoriosos.


    A verdadeira vitória do cristão é a vida eterna, obtida unicamente por aqueles que se achegam a Jesus em total rendição — rendição da vontade, dos sonhos, dos planos, do ego... de tudo. Vencer, em linguagem bíblica, é fazer o que Cristo ensinou: “Se alguém quer ser meu seguidor, negue a si mesmo, tome sua cruz e siga-me” (Mt 16.24). Sim, as boas-novas de nosso Senhor bradam: dispa-se de tudo para ser vestido de glória; humilhe-se para ser exaltado; perca para ganhar! A lógica celestial dá um nó nos neurônios de qualquer pessoa que pensa com uma mente puramente terrena e considera a rendição uma derrota.


    Nina Targino compreendeu essa realidade. Por isso, foi buscar na vida de mulheres que se renderam a Cristo a sabedoria que edifica. Mais do que isso: Nina recorreu ao relato bíblico de mulheres que, ao se render, o fizeram no pódio da humildade: os pés do Senhor. Isso fala de uma postura de total submissão, confiança, entrega e amor. Tal como essas mulheres, todos precisamos fazer assim também.


    Nina tem realizado um trabalho belíssimo à frente do Desperta Débora, ministério que tem como foco estimular mães a orar por seus filhos. Sua influência sobre milhares de mulheres tem contribuído de maneira incalculável para a edificação da Igreja. Nina tem sido a regente de um coral de milhares de vozes femininas que se dirigem ao Senhor, em clamor e intercessão, todos os dias, de todas as partes do país. Ao fazer isso, essa paraibana destemida conduz a uma rendição total ao Senhor Jesus um enorme exército de mulheres que marcha de joelhos.


    Com sua vida e sua ação à frente do Desperta Débora, Nina demonstra que, mais do que apenas compreender a realidade da rendição bíblica, ela a vive intensamente. Por essa razão, Mulheres rendidas aos pés de Jesus transborda vivência e conhecimento. A Mundo Cristão tem a alegria de publicar este terceiro livro de Nina, com a certeza de que a obra tem muito a somar à Igreja no Brasil.


    Boa leitura!


     


    MAURÍCIO ZÁGARI


    Editor

  


  
  	 

  	
    Prefácio


    Caminhar com Nina Targino pelas páginas de Mulheres rendidas aos pés de Jesus foi como abrir a Internet e localizar websites com nomes conhecidos, mas cujo conteúdo está sempre se renovando. Cada vez que lemos suas histórias, aprendemos novas lições, pois a Bíblia é dinâmica. A autora nos leva a observar cada mulher apresentada neste livro, perceber como se rendeu a Jesus e descobrir como sua vida ficou marcada para sempre.


    A autora usa o termo “rendida”, palavra que deriva do verbo “render”, que, em latim, significa “devolver”, “entregar em contraposição a tomar”. Rendida é a pessoa que não tem vontade própria, vencida, dominada, cativa, que foi substituída por outrem. Tudo ao contrário do que deseja a mulher de nossos dias. Torna-se um contrassenso dizer às mulheres que se rendam quando a sociedade hodierna desafia à conquista, ao “empoderamento”, ao sucesso.


    Mas é exatamente aí que está o segredo. O desafio não é se render a ideologias, grupos políticos ou carreiras de sucesso, mas a Jesus Cristo. A autora apresenta oito “websites” bíblicos em que cada mulher citada obtém as vitórias desejadas ao se render aos pés de Jesus. Todas elas nos dão lições de como se render sem se anular, mas confiando que Jesus — que nos conhece por dentro e por fora — sabe o que é melhor para cada uma de nós. Assim, a autora pinça oito casos diferentes e salienta em cada um uma virtude que podemos aprender com essas mulheres maravilhosas que tiveram seus relatos eternizados na Palavra.


    Nina começa com Maria Madalena, mulher liberta de demônios que tem o privilégio de ser uma das testemunhas da ressurreição de Jesus. Ela vê a pedra removida. Naquele tempo, uma mulher jamais seria testemunha em um processo judicial, por causa do preconceito social, mas Maria tem o privilégio de testemunhar a presença do Cristo ressurreto. De prisioneira, ela se torna livre no momento em que se rende a Jesus. Com ela, aprendemos a lição da santidade.


    Depois, Nina apresenta Maria, a mãe do Senhor. Como explicar à sociedade a gravidez de uma mulher solteira? No entanto, Maria obedece. Ela será sempre lembrada como a mulher mais importante da história, por ter dito “sim” a Deus. Com ela aprendemos a lição da obediência.


    Nina “acessa o website” de duas irmãs, Marta e Maria, e mostra o valor de estabelecermos prioridades corretas na hora certa. Enquanto Maria aproveita para estar aos pés de Jesus e aprender mais, Marta está preocupada com as tarefas domésticas. Ao ler a história dessas irmãs, aprendemos a reconhecer as prioridades. E como temos de aprender sobre prioridades! Essas duas irmãs nos ensinam sobre aprendizado.


    Em seguida, a autora aborda a parábola do juiz e a viúva, a qual, pela sua insistência, recebe o que pleiteia. Essa mulher, cujo nome não sabemos, nos ensina a perseverar e a não desistir de nossas causas. Muitas vezes deixamos de lutar por achar que não teremos a vitória e, por essa razão, acabamos desistindo. Com ela aprendemos a importância da oração.


    Outro “website” acessado é a da mãe cananeia, que pede a cura da filha doente. Mulher simples, sem muitos conhecimentos, mas dona de uma fé invejável. O Senhor cura a sua filha ao enxergar a fé que há no coração daquela senhora, uma mulher que se rendeu aos pés de Jesus e saiu vitoriosa. Fé é a lição que aprendemos com essa mulher.


    Em seguida, Nina entra no “website” de uma mulher flagrada em adultério, que é exposta diante de todos a fim de ser penalizada conforme ditava a Lei. Jesus, calmamente, desafia quem não tem pecado a atirar a primeira pedra. O resultado é que ninguém fica para ver o que poderia acontecer. Todos vão embora. Jesus olha para aquela mulher, a perdoa e a desafia a não pecar mais. Perdão é a lição que esse encontro nos apresenta.


    Nina prossegue, apresentando a mulher com hemorragia. Ela não pode chegar perto de ninguém por estar contaminada, mas vai por trás, toca o manto de Jesus e se sente curada. Só ela e o Senhor podiam testemunhar disso: ela, porque sentiu estancar o sangue, e ele, por sentir poder saindo para alguém de fé. Coragem é a lição que aprendemos com essa mulher que venceu os preconceitos.


    O texto chega ao fim com a narrativa da mulher samaritana e sua conversa com Jesus junto ao poço. Ela buscava água; Jesus lhe oferece água da vida. Até ela compreender o que ele quer dizer, são muitas perguntas, mas, com paciência, Cristo responde a cada uma. Curiosa, a samaritana quer explicações, e Jesus não as economiza. Com isso, o Mestre vence dois preconceitos: o que impedia um homem de falar com uma mulher em público e o que fazia os samaritanos serem vistos como povo impuro e “inimigo” dos judeus. Jesus não se importa com isso e nos ensina nessa conversa o valor da reconciliação.


    Oito lições aprendidas. Veja com qual delas você se identifica ou qual lhe ensina a lição que mais precisa aprender. Convido você a ler o texto bíblico, de preferência em versões diferentes, e apreender os ensinamentos que a autora caprichosamente expõe nas páginas deste livro. Com certeza, você será beneficiada, porque mulheres rendidas aos pés de Jesus podem mover o mundo. Você quer fazer parte desse time? Então, mãos à obra!


     


    NANCY GONÇALVES DUSILEK


    Membro da Academia Evangélica de Letras do Brasil

  


  
  	 

  
    Introdução


    Este livro nasceu de uma profunda sintonia com o Senhor, uma conexão tão grande que sinto como se eu fosse uma estudante que escreve no caderno aquilo que seu professor dita em sala de aula. Tudo começou quando, em certa madrugada, ele pôs o título Mulheres rendidas aos pés de Jesus em meu coração. Sem saber que aquilo acabaria resultando em uma obra literária, comecei a orar e a meditar no que significaria. Pouco a pouco, Deus semeou em meu íntimo o nome de cada personagem da Bíblia que se encaixa nessa definição. Algo que aprendi em minha jornada com Cristo é que Deus não faz nada por acaso. Portanto, fui fazendo anotações e deixando-as arquivadas, esperando o momento certo para transformá-las em conteúdo que viesse a edificar vidas. E, enfim, esse dia chegou. O resultado é o livro que você tem em mãos.


    Deus tem expectativas a respeito de cada uma de nós, mulheres: ele quer que nos rendamos aos seus pés. Como servas do Senhor, devemos estar ansiosas para corresponder-lhe, segundo diz a Palavra: “Depois, chamou a multidão e os discípulos e disse: ‘Se alguém quer ser meu seguidor, negue a si mesmo, tome sua cruz e siga-me. Se tentar se apegar à sua vida, a perderá. Mas, se abrir mão de sua vida por minha causa e por causa das boas-novas, a salvará. Que vantagem há em ganhar o mundo inteiro, mas perder a vida? E o que daria o homem em troca de sua vida?’” (Mc 8.34-37). Essas palavras de Cristo tratam de rendição incondicional. E nós, mulheres, estamos incluídas nesse “Se alguém quer...”.


    Contar a história das personagens bíblicas femininas que se renderam aos pés de Jesus é falar de fé, honra, submissão, descobertas, risos e lágrimas; em suma, é discorrer sobre o encontro de cada uma com aquele que transformou sua vida. Desse encontro, Maria Madalena, Maria (a mãe de Jesus), Marta e Maria de Betânia, a viúva persistente, a mulher siro-fenícia, a adúltera, a mulher do fluxo de sangue e a samaritana saíram mais completas e fortes e acabaram eternizadas pela reconciliação com Deus. E elas não foram as únicas. O encontro com Jesus muda radicalmente a vida de todo aquele que se rende a seus pés!


    Encontramos ao longo de toda a Bíblia inúmeras passagens com histórias fantásticas sobre mulheres guerreiras, valentes, de fé, de oração. Mulheres que comoveram o coração de Deus com a vida, os propósitos, as súplicas. O elo que percebemos entre todas elas é o imenso amor de Deus, que as envolve e as atrai para a intimidade com o Criador. O escritor Philip Yancey escreveu em seu livro Maravilhosa graça:


     


    O apóstolo Paulo — inicialmente uma das criaturas mais resistentes à mudança, um “fariseu dos fariseus” que diariamente agradecia a Deus por não ser gentio, escravo ou mulher — acabou escrevendo as seguintes palavras revolucionárias: “Não há judeu nem grego, escravo nem livre, homem nem mulher; pois todos são um em Cristo Jesus”. A morte de Jesus, ele disse, derrubou as barreiras do templo, desmantelou os muros delimitadores da hostilidade que haviam separado as pessoas por categorias. A graça encontrou um caminho.1


     


    Quando Jesus veio ao mundo para salvar todo aquele que nele cresse, também incluiu as mulheres nesse objetivo, as abraçou e com elas viveu momentos significativos de redenção, amor e resgate. Por toda a sua passagem pela terra, ele deu às mulheres a oportunidade de se renderem diante da poderosa mensagem que salva, cura e liberta. Jesus lhes deu atenção e importância e as incluiu no rol de pessoas especiais, com quem valia a pena parar e dialogar, ouvir e atender.


    As mulheres que se renderam aos pés de Jesus e sobre quem vamos conversar neste livro entenderam que nele havia algo diferente, que passava por sua pessoa, suas palavras, seu amor, seu perdão e na atenção que dispensava a elas. Não, aquele com certeza não era um homem comum, havia algo mais. As mulheres que conviveram com Cristo faziam parte de uma sociedade que as rebaixava e menosprezava, o que as levava a carregar olhares cabisbaixos, medrosos, sofridos e tímidos. A cultura judaica de então lhes impusera por séculos uma escravidão emocional. Por isso, assim que conheceram Jesus, aquelas mulheres compreenderam que aquele não era um homem qualquer; havia mais, muito mais. Ele era o Messias, o Salvador! Sim, a ele valia a pena se render.


    Do mesmo modo que aconteceu com elas, exatamente vinte e três anos atrás, eu também entendi que vale a pena render a vida a Cristo. Essa rendição me transformou e fez-me ingressar em uma jornada dedicada a tornar-me uma pessoa melhor a cada dia, uma mulher dignificada por seu amor e perdão. Essa rendição me transportou das trevas para a verdadeira luz. Isso é a salvação que recebemos pela morte de Jesus na cruz. Ao me render ao Senhor, recebi uma nova chance — concedida pela imerecida graça de Deus. Quem sabe você também não vive em busca de santidade, ensinamentos, fé, coragem e perdão, sempre em busca de aprender a obedecer a Deus e a orar segundo o seu coração. Você é assim? Ou será que está só observando da janela, espreitando entre as brechas, desconfiando que naquele homem há algo mais que vale a pena descobrir? Seja você uma ou a outra, eu a convido a refletir, ao longo das próximas páginas, sobre o carpinteiro a cujos pés vale a pena se render. Será maravilhoso ter sua companhia nessa jornada.
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